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DAIX.O RELÊVO DE MAFRA 

Perteuce este baixo refê,·o ú e ·chola portugueza 
de escul1)tura fundada em Mafra por Alexandre Jus­
ti, estatuario italiano, da qual jú dêmos noticia a pag. 
'! i do antecedente volu me. 

Na capei la collate1 ai que fica da parte da Episto­
la, consagrada á Conceição de Maria, está este pai­
nel de marmore, representando o 111 ysterio da An­
nuuciação. O Espíri to Santo desce rodeado de sera­
fins, e o anjo Gabriel prostr:i-se dia11tc da Senhora 
com uma palma na mão. Tem e ·te bai "<O relêrn 
3m,12 de alto, e 2m,2 de largo. 

BRIOS DE MULUERES PORTUGUEZAS 

Com este titulo cscre' cu o nosso amigo e collcga 
A. Pereira da Cunha um mi111oso li vro, cuja impres­
são está t1uasi concluida, 110 qual desenhou e coloriu 
a pll\ sionomia de todas as hcroinasJrnrtucruezas que 
tomal·a111 parte nas lides da nossa i11 epen8encia con­
tra a pretenções de Caslella, desde a fundação da 
111onarchia. 

1~ u111a formosa galeria de donas e donzellas, cada 
qual celebre ou melllora,cl por mai · de uma acção, 
t'lll que o amor da patria e dos seus sohreµujou a 
11atural timidez e debilidade do ·e\o. 

Todas as chrouicas e memori as anti1;5as foram re­
' oh idas e pesquizadas, para d'ellas CJesencra,ar o 
nosso auctor estas joias que tanto luziram outr'ora 
11a aureola da independencia 11acional, 111as que a 
diuturnidade do tempo havia soterrnclo, e a pouca 
leitura dos nossos fastos tinha deixado cai r em re­
prehcosiYcl esquecimento. 

Muitas fadigas de,cu ter cau ado ao consciencioso 
auctor o empenho de reunir Lanlos fra 1•111entos dis­
persos, para compor ao espelho da 'erâade bislori­
ra as figuras d'es.ta famo ·a galeria, tão di' er~as nas 
tondiçõc · sociacs, nas cpochas, na heroicidade, nos 
alfcclos; e só parecidas no a111or da terra natal que 
a t~das animou e influiu eguah11cutc. . 

A amizade do auclor de' r111os o gosto de ter hdo 
JÚ Iodas as biographias que entra111 110 primeiro ' o­
lumc, proxi1110 a sair do prc l~>, e podê111os assegurar 
que é trahalho de consc1cnc1a cscrupulosa, dc.}H Ut 
atilado e assiduo estudo das 11ossas ch ronicas; e que 
r mhora o espirito de nacionalidade, e o intuito anti­
dwrieo o guiassen1 cm lüo porfiada in\(•stigaçào, ne-
11h u111a crestas nobili:>sin1as pai,ilcs o cegaram a 
ponto dt• alterar a historia antiga ou a tradição irn-
1111'111orial. Quem du\idar pode conferir as copias 
rom 11:; orig1naes, que ha dl' ga bar comuosco a pc­
neia e fiddidade do pintor. 

E para amostra, apm;cnlart'mos hoj1· um retrato 
11uc o puhlico te111 já ü;to dcbu\ado na Ida da his­
toria1 do romance e do theatro- o de D. Philippa 
d1• \'ilhena. 

Pcrn1ittiu-11os a amigtH el h1'111• \ ol<'ncia do auclor 
1•s('olher da sua copiosa galeria o quadro q uc mais 
nos attradassc, para adornar os columnas do Are/ti­
ro, onde outros muitos de 111ào t• assumpto nacional 
1t·n1 Lido honroso logar. PodiHrnos. eom tão ampla 
facu ldade, prcíerir algum <los que süo inteiramente 
110' os, e acaso de superior c::.tilo, d<' mais riras e 
1lc'gres tôrcs. llas este, para a confrontação, é de­
risi \ll: e além d'isso tem mais opportu nidadc pelo 
/undo neyro sobre que resác a figura homcrica de 
O. Philippa. 

Alé1 11 do estudo histori co, pri111a lambem o li\'rO 
do sr. Pereira da Cunha pela li ue11cia e vernaculi­
dadc da liuguagcm, pelo estilo que lhe é proprio, e 
que principalmente no dialogo piei teia com o de Gar-

rett1 merito este que o grande poeta uota'a não sem 
vaia ade. 

Este é o caractcristico de A. Pereira da Cunha 
cm todos o seus trabalhos littcrarios. l\o romance 
no theatro, na imprensa periodica, na tribuna µar~ 
lamentar 1, a sua phrasc é da provincia onde melhor 
se conscn a a boa falia portugucza, realçada pelas 
galas de u111 esti lo mavioso o S)mpathico co1110 a 
sua voz. • 

Portuguez de lei, e estrernccendo de horror con1 
a pala' ra iberismo, Pereira da Cunha deu-se á es­
cripta do li' roque intitulou: B1'ios de mulheres por­
tu9ue;;as, para mcilar os auimos contra a uoiüo ibe­
rica, tarefa honrosa, de cujo dcsernpcoho ha ele co­
lher os applausos de todos os amigos da indepen­
dcncia da sua patria. 

Fora cllc o prnueiro que le,antára u111 brado cner­
gieo e «'loquente contra a Jbcria, opu ·culo publica­
do cm J8:i:J, dando á luz o pri111eiro volume de uma 
refutação tl'aquclle opust:ulo, a qut• poz por titulo 
uo1 sccco e redondo Nlio. 2 

t\ Jberia, em bora <listribuida co111 profusào, nüo 
achou echo (' IU Portugal; caíu no l'squecin1C'11to, su­
mi u-sc. I~ ta111 bem Pcrei ra e Cn nha 11ào continuou 
a refutaçflo, porque a indilferenra publica dc:;con­
cerlára os arautos da união. Agora que alguns <lis­
colos da i111prcnsa hc panhola tornara111 a lt•\antar a 
antip/1ona, que para nó é o de 1>ro/1111dis, julgou 
elle opportuuo recordar C'\Crnplos antigos de Htlor, 
de lt'a Idade e de patriotismo, oüo já dl' homen-, que 
esses não tc111 conto, 111as de mull.eres portuguczas 
ri HlCs das hei oinas gregas e ro111anas. 

Basta de introducçào . .Entre agora com o de' ido 
acata111c11to -

U. PllILIPPA DE VJl,llEN,\ 

Para que o milagre e re\'estisse de uma e' iden­
cia mai · gloriosa, e fosse mais a111arga a pro' ação 
de que111 o sollicitarn, no ardor da sua csperaoça, 
não sai u Lazaro da sepultura se11ào quando o seu 
cada,er jú começarn a estar fétido. 

Com Portugal foi o mcstuo. 
Embora os desgraçados de seus filhos se debulha­

' am e111 lagri111as, como as in11ãs do 111orlo de De­
thania. A e\pcri encia era precisa paru rohorar a 
crenra dos que houre:isem, no futuro, de sentil-a 
desmaiar. ,\ i 111possi bi lidade do suecesso dc,·ia ser 
bem patente, para se medir por ella a grandeza do 
poder, que, de un1 sopro, a destruiu; e o Senhor 
q uc nsuscita <' avit'enta, não 111c11os as nações que 
os i11di,iduus. só quiz dizer o-leroula-lef a este 
Pº'º humilhado. depois que o:. \Crme:. o dcvora,am 
no :.cu :-udario de abjecrão. 

E a q•rdade é que não podia ha H'r um jazigo 
mais 111cphitieo do que esse que cm Castella nos 
ca,·a1·am por tempo de sessenta annosl 

Dt' quauto foramos, já uiio n'sll\Hl :-Pnão a<1uillo 
que rl'sta das maiores coisas humanas - um epitha­
ph,i\l pomposo, e por baixo d'elle ... pó 1 

1 ndo o q uc em nús re\'C~hn a o '1gor e a opulcn­
cia, foi murchando e caindo, pouco a pouco , corno 
as folhas d<' um arbusto luxnrianle de i:iCi\a, quan­
do a ennda do labrego lhe retalhou ns raizcs. 

Extintta a indcpeudeucia. suffoeada a lilwrdade, 
desq1.neci<!o o prestipio que nos fizc!·a poderosos e 
re::1pc1t;n eis no n1uncto ... a que nos 'ia mos nos con­
dcmnados, sem remetlio? .\o mais insupporl<l\el dos 
supplicios. a a~sistir, maniatados, <1 dcpredaçüo con­
tinua do que linhamos de nos:-o, do que nos custára 
o sangue de tantos irmãos intrépidos. 

.' 1:: 1lt'l111tl111ent<• rodactor da Naçoo, e depulmlo 1~·10 ci1·culo de 
\'111111111. 

t /\'ao. 11<"'1JIJ~tn nacional ás 7,rf'lençoeR ib1•1·i('(1s. l'orlo, 1 8~i. Cujo 
prodncLo foi cedido a favor do asylo da infonda clc$vulida da cida­
ilB de\ innnu. 
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De )falabar a )falaca> da Babia a eregipe. de Ar­
guim a Cabo-Yerdr, o no so ,·asto imperio ultrama­
rino estremecia, gretaH\-se, alluia-sel 

I a Asia, na America e na Af'rica, a ruina era 
completa. 

As ambiçiirs da Jnglaterra, as rrpresalias da Hol­
landa> o odio dos xin~alas e dos rcgulos da Jndia, acha­
ram um eosejo apropriado para se desrll\olrerem 
contra a rinll que lizera tamanha so111bra á ·nações; 
e as bofetadas mais rndes vinham estalar-nos na 
focel 

Chegou a tanto, que os aggressorcs não só se ad­
mira n1111, condoia111-se da nossa resigna{·ào. 

Citaremos um excn1plo. 
Cercando Pedro Bicus e Visarcadrn> pela segun­

da ,·ez, a )loçamhiq ue, que Jeron ~ mo A lhaide dc­
fl'ndia, de um modo que recordava os no~sos feitos 

!>assados, buscaram elles fallar-lhe> os dois cabos 
1ollandczes, e, ao vel-o á freote da "Cnle que não 
podiam vencer, C\damaram co1111110' idos: 

- Ah! briosos portuguczes 1 quem diria a \'Ossos 
paes o estado a que dcsccrieis, que 6, com cffeito, 
um 111ilagre consen ardes ainda tanto 1 Lcmhrae-vos 
do 'lue ja fostes. ,\cordae d'essc l r thar~o. Deixac a 
quc111 ,·os perdeu. E :;cjamos amigos, como d' antes. 

)l as o que é que podia Portugal? onde csta,·a a 
sua forca? 

A no;sa brilhautr armada - tanto IHI' io alteroso, 
tantos mil cant,clli>es com que ran('rno~ os 1i1ares e 
dé:nos leis ao co111111crcio - ou era dizimada, c111 ca­
da anno, pelo furor das borrascas, pois ia111 sempre 
fora de monç<io as naus mandadas á Jndia, ou ser­
Yia o rei de lkspanha scrn receber l'l'tonqJl'nsa, cn­
Lrl'tauto que os 1 asos castelhanos, q uc apodretiam 
no Tejo a maior parle do tempo, se alguma rara 
H'z nos soccorria111. era a peso de dinheiro. 

As capitanias-n1orrs da repartição naral foram dei­
tadas abaixo. E, para que o exercito de Lena cur­
tisse egual rilipcudio, mandou-se que as nossas ar­
mas fica~sen1 su bordinadas aos gcncracs de Castc>Jla, 
e até aos seus almirantes! 
. Exigiam-nos le,as de mancebos que iam cai r, tru­

culado:-, ao dcsca111paclos de França e aos 'alies do 
Milancz. Isto, q uan<lo os nossos fortes só rram pre­
sidiados por guarniç<ics estrangeiras! 

Nem escapou tamhcrn a artilhcria, que ainda aqui 
se conscn·ava; e, a titulo de emprest11no, lr,·aram-
11'a para os cas1l'llo~ dt• Il cspanha, sendo que, só 
c111 Se,·i 1 ba, hot11 e q uc111 'isse, uma 1 ez, 11tn ecen­
tas peças nossas! 

O go1crno de ~ladricl fazia, como o!> padrastos, 
cm Lodo o rigor do adagio. 
~ào lhe i111port<l\a perder uma parte considcra1el 

do que lbe tinha iHh 111do por cabeça <l'estc reino, 
que consegu ira nn11exm-, u111a rnz qur com isso o 
l'\lenuassr. 

Quando hou 1 rsse111os chegado ao C\ trcn10 da fra ­
queza, é claro que não 1er1aruos, nem saudades do 
pas~aclo, nem sonhos de liberdade. 

Tal era a thcoria que, na t'illa coronada. se ba­
' ia a nosso rcsprilo adoptado, como rei:;rn. e que 
ainda agora parcl'r ter apostolos ardt'ntcs. 

Só assim se e\plica a incuria co111 que se olhou, 
d1' continuo, pelo que nos pertcncifl, e, 11111ito prin­
'cipalrncnte, a rscandalosa exccpção posta,. na ccle­
hn.' trcgoa de 1li1 O com os estados gcrnes. ruJ ma­
ni fcsta ruína das possessfics, que ainda tinhamos ao 
sul da equinoceial, e o pririlegio, out~rgado aos ma­
rcantes flamengos , para entrarem 111 remente nos 
portos de PorLugal. 

E Lambem se pódr assim justificar o lotai que­
brantamento das ostentosas promessas que Philippe u 
nos fizera, quando a11da1a a requestar-nos. 

Pois quantas nos cu111priram, que se sa iba? 

O que nos deram por ellas foi o ,·exame r ... <• 
escarneo. 

As tenras não eram pagns a quem esla\am garan­
tidas; e cidadãos prcslanti simos, cobertos de scni­
ços e de ca ns, e alguns de cicatrizes, mendigavan1 
âs portas do erario que' Linha111 ajudado a ahastc<"rr. 
e, por unica respo ta, lhes diziam que espcrassrm. 

A abolição do direito dos portos scccos ficou . 
unicamente, no papel, do mesmo modo que !iraria 
o famoso zolwerin, com que tanto se argumenta. 

A côr da nossa bandrira> até então sempre pura. 
mereceu um respeito eg11al ao que se mostrou ter 
pelo idio111a, que, fallado cm Lodo o mundo, era pro~­
cripto entre nós, nos actos olliciacsl 

O conselho porlugucz, que de1ia assi lir, ~r 111prc . 
ao lado do rei ibcrico, para informal-o nos pontm 
que podrsscm inlere$sar-nos, foi, por mero arhitrio 
alterado, e pisada, assim, aos pés, uma da~ nw i~ 
gra1 es clau:-ulas elas corlt~s de Thomar. 

Por u111 não menor ahuso, transferiu-se parn a 
llcspanha a sêdc dos tribunacs; e, ao passo q uc o~ 
j uizcs portu~uezcs nt10 podiam dar sentença c111 plei­
to:; de casrc1haDos, eram, pela ma ior parte, julgada~ 
as nossas causas por ma~istrados de lá. 

Julgadas ... nome de Ocus l Onde é que rsta'a li 
j ust ira n 'csse período de oprobrio? 

A hêca fez-se lihré ! Pot-se ao scn·iro dos Crcsso~. 
que lançaram na balança. 11flo a espada, como llrcn­
no, ruas o oiro de seus cofres, e obrigtl\a111-n'a ; 
pender. O q uc mais dtl\ a, ''cncia. 

E não se JimiLtwa só ao l'ôro este cornmercio i1 11-
111oral. Tudo anda' a e111 al111ocda. Era u111 leilão per­
manente. 

A escoria da 'illanagem deitara brazõcs herald1-
cos, se tinha com que os c·omprar. Yinham até fo­
rasteiros ú feira das nossas graças; e a tão 'il preç1 
chegaram as distincções honor:ficas, qu(' era um;, 
glorra cngcital-as. 

Nos logares ecclcsiasticos faz ia-se egual ganancia . 
Padre que fosse dc1asso, d'aquelles de que falia''ª 
frri Dcrnardo d'Alcoba{·a. linha certa a prcfcrencia 

E porque os bons se nrga' am a tornar-se sim<'­
niaros, e não abriam a bolça ... punbam-n·o- scmprc 
de parte. ;\ão os qurriam para nada. 

:\a 'asta llarataria a que lieou reduzido Portugal 
só ha' ia uma olTcrenda - rra o dinheiro, e u111 al­
tar - o de J\lamona 1 

Nada basta 1·a á cobic·a dos bonzos occidcntae!> 
Tudo lhes parecia pouc·c). · 

Dcs' iou-sc da sua applica{'ào, tanto a renda da 
ilha da illadcira, destinada ao costeio da marinha 
como o fundo das terças dos concelhos que dei i,, 
dispcndcr-sc cm reparar as nossas fortalezas. Comcu­
sc parte dos rcdditos da bulia da cruzada, e o ma1~ 
que se ia apurando para remir os captivos. Varreu­
sc lj.uanLo se achou . .E r111 quanto se csLral?ª"ª·' se111 
111ct ula, exercendo o ncpol1srno, e crcao<lo sinew­
ras, entre as quaes se ci ta o posto de general dos 
galés, e\igia-se á nação o sacrilicio supremo- u 
sangur das suas 'eias, a mcdulla do seus ossos t 

Sem foliar de em prestin10 forçados, chu' iam o~ 
tribulos sem cessar. 

.Era o sêllo do papel ; a sisa paga a dobrar ; o real 
d'agua geral; o imposto cio bagaço; a contrihuiruo 
do sal; a finta sobre o pescado ... 

(< Os gastos, diz um auctor, cresciam á mcdidti do 
appetitc: e á medida dos Pastos, a extorsão, não ha­
rendo mais farores e mais mcrcês que para o qnr 
inlcnl<I\ am novas traças de tirar dinheiro ao Pº' º" 

E o Pº' o rega' a a terra com o seu suor de ago­
nia. Os saiõcs estcodia111-n'o 110 potro; e o cstipendio 
que ga nhavam, em paga <l 'cssc serviço, augment:11 a 
na razão da crueza do supplicio 1 

Quem poderia ver isto? 
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Acceso em fogo apostolico e indignação patrioti-
1·a, o arcipreste de Lisboa, Antonio de Carvalho de 
Parada, dirigiu- e ao conde duque, fi.dus Achates do 
rei, e ousou escrever-lhe uma caria cm que se ex-
pressava assim: . . 

«Para os vassallos darem a ca 1111sa, esperam q uc 
Sua Magcstade dê a capa; e para soffrcrem com pa­
ciencia tirarem o pão da bocca, fOra consolação ,·e­
rcm que se corta pelo superfluo da casa real, e que 
as ajudas de custo e mercês dos que merecem pou­
co, ou nada, se apertam pela medida do tempo. » 

Porém, uma linguagem tão leal, tão cheia de ver­
Jade e independcncia1 e como agora já se não ouve, 
onde os pastores - a111Ja mal - condescendem com 
os lobos que lhes comem as ovelhas, e dão a Cesar 
mais do que lhe devem, não corrigiu o ministro, 
nem corrigiu o rei. 

Philippe 1v queria protestar contra o celebre pas­
tp1im que pozeram a seu pac, quando elle vem a 
Lisboa, mesmo á porta do paço: 

Não d fartura nem fome; 
É umn coisa que come; 

e provar á evidencia que, se saía á casta d'onde vi­
nha, na potencia gastronomica, podia esfomear-nos 
de justiça, e farlar-'llos de oppressão. 

Ainda mais. Ao notar-se que io1petrára, com pre­
missas fraudulentas, um breve do Vaticano para su­
jeitar a egreja ao pesàdo subsidio de duzentos mil 
cruzados, e a mesadas successiYas; e que desde os 
prelados dos mosteiros até ao pa<lre de requiern que 
não apurava mais que o meio tostão da missa, tudo 
tinha de pagar a <lcnominada taxa, COlll grande gra­
Yamc seu, e maior dor dos fieis, além cfisso, attri­
bulados, por causa de certas dll\ idas com o colle­
ctor de Roma, de que já resultavam intcrdictos, po­
dia-se dizer que el-rei catlwlico escolhia para aho 
cios seus odios a dassc sacerdotal, de CUJO seio se 
crguêra aqucllc hraclo eloquente, se as outras mio 
se esLorccsscm sob uma e~ual comprcssüo. 

- O que faremos nós ctos portuguczcs? pergun­
tava elle um dia, ao seu valido, nos paços do Es­
curial. 

Olivares rcipondeu cynicamcntc: 
- Senhor, deixe isso por nrinha conta, que eu pro-

testo dal-a d'clles. -
E se bem o affirmou, melhor o fez. 
Treme o pulso a quem somma as crueldades que 

experimentou Portugal no seu longo paroxismo 1 
Contra as capitulações que tinham sido juradas, 

deu-se a regcocia do reino a uma duqucza estran­
geira, que a não podia exercer. 

Cercaram-n'a de um corpo de bespanhocs, que 
nem propunham, nem decidiam, scnüo o que cm 
Madrid se assentava. 

O director d'cssa maquina, o canal por onde vi­
nham as instrucçõcs superiores, era o bem conheci­
do secretario. 

Quem baque ignore o caracter de Miguel de Yas­
conccllos? 

lrasci vel, pen crso, 'ingativo, soberbo com seus 
eguaes, feroz com os interiores, este energumeno 
ibcrico tini brava cm ser o llagcllo da patria quedes­
prczára. 

Quanto lhe fosse indicado no sentido de a affiigir, 
perfilhava-o conr ardor, levava-o á equação dos seus 
rnstinctos de tigre. 

E nunca acha\ a de mais, sempre tinha de pôr de 
· ua casa. 

O officio que exercia obtc' e-o por empenhos de 
Diogo Soares, seu cunhado, que occupava um idcn­
tico na corte, junto ao conselho, guc, por motejo, 
era ainda chamado portuguez; e Diogo Soares, que 
na maldade, no impudor da apostasia, e na torpeza 

dos meios de que se pre,alecia, quando o nüo cx­
tede~ ·e, o eguala' a, a1 nela o fazia peior por sempre 
estar a acirrai-o. 

lia cartas d'elle asquerosas, e que se não podem 
ler sc111 que se fü1ue indi"nado. 

Afóra o que, mais larde, se lhe achou no cscri­
ptorio de um seu coutraparenlc que estava empre­
gado em Braga, basta saber-se que um dia, escrc­
,·endo a Vasconcellos lhe dizia, a respeito de uns fi­
dalgos que não queriam su bmetter-se aos caprichos 
do go' erno: a esses é enganai-os, e infamar-lhes as 
parentas. 

D'aqui não póde passar-se. N'estas palavras resu­
me-se o mais doloroso epi logo da humilhação nacio­
nal. 

Ou Porlugal morrêra, com elfeito, e, abandonado 
do alto, já não era senào cinza, ou tão insolita in­
juria havia de fazei-o levantar, mesmo Cll\'Olto na 
mortalha. 

~\ questão era de tempo. E não se gastou muito 
cm rcsol vcl-a. 

Poz Deus os olhos na campa cm que nos tinham 
mcttido, cinçidos de pés e mãos, e a pedra que a 
se lia"ª deu <.te si. 

O corpo, immo\'el, chagado, começou a estreme­
cer... Foi ensaiando os seus musculos... e tentou 
balbuciar um preludio de queixume. 

E, Jlois, com flagrante quebra de outra clausula 
sagra a da nossa cncorporação, não se dcixa,·a ha­
ver cortes cm que a nossa desgraça se alie irasse, 
este povo generoso, q uc sempre zelou lllais ~, q uc 
nenhum, o direito da trihuna, a que foi o primeil'o 
que subiu, e d'onde, cmhora o contestem os t'atuos 
implantadores do parla111ento moderno, se dizia o 
se mio, 1llio, ao rei que postcrga,·a os nossos foros, 
exhalou um gemido i111pacicntc, que tinha o que 
qul.'r que fosse de co111111 11111 com o mugir da cratéra 
quando está em comhuslilo. 

O rei de\'la ou,il-o ... Não o Ou\'iu. Ou , se o ou­
" i u desprezou-o. 

Suppoz - tahcz lh'o dissc:-:scm - que não podia 
ha,er tumulto algum que não se dissipassl.' , como 
os de E\ora, diante dt• um rulcllo e de uma corda. 

Triste cegueira de cspiritol ~las não era chegada 
a sua hora? Quos Deus vult perdere pritts dementat. 

Por mostrar que não se receava, ou para ata­
lhar o perigo, se era certo clic existir, pensou Dio­
"º Soares que cumpria, antes de tudo, proceder á 
âispcrsão dos que o podiam causar; e lembrou ao 
conde-duque que na le\'a que tinha de cn\'iar-se 
á Catalunha, incluissc os fidalgos portuguczcs que 
csta,am nos seus solares. 

A idéa foi luminosa. Olirares adoptou-a; e o de­
creto appareceu. 

Restava agora saber-se se elle scría cumprido. 
A nobreza seotiu-sc do úcintc. Pensou na deca­

dcncia a que chegára; e concentrando os seus brios 
para um esforço supremo, t1uiz lomar o seu logar: 
resol\'cu-sc a reagir. 

Dado, porém, esse pa:.so. não se podia parar. 
Era prcci.50 seguir. Depois da resistencia, a inicia­
tiva. A hocca a dizer o não, e a mão a empunhar a 
espada. 

E assim foi. _ 
Começaram-se a indicar varios arbítrios, e n1esmo 

a forjarem-se planos que e communica' am cm se­
gredo. O que falta'ª era um centro que os u·ou­
xcssc á unidade, e lhes gra,·asse um cunho de vigor 
e um caractcr de justiça. 

E que outro centro podia haver, que não fosse 
esse principio que tem resgatado os povos das mais 
crueis tyrannias, e que no dia da an"ustia lhes 
vem surgir, como um íris, e annuudar-ft1es a paz? 

Quem o symbolisava, cm Portugal, era o duque 
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de Dra~ança. ~'este principe, pois, se fixavam as 
' istas Cle toda a gente. 

E pre tar-se-hia elle a tal em preza '1 
Eis a du rida maior. That is the question. 
- Va-se-lhe logo fallar, era a opinião de alguns, 

participe-se-lhe o caso; mostre-se-lhe a obrigação 
cm que está para comnosro, desde o instante em que 
nasceu e tomou aqnelle titulo. Se hesi tar ... dê-se-
lhe animo. E se não for possivel resolvei-o ... lá te-
111os a seu irmão, o infante D. Duarte. 

- E se esse Lambem não quizer? vinham outros 
ponderando. 

- J):ntão faz-se uma repnblira. 
-E verdade. 
- E por que não? Se o throno fi ca vasio ... o po-

' º é que ha de escolher. Junl<lmos cortes e esco-

lhe-se. Acaba-se a monarcbia ... mas não se acaba a 
nação. Antes isso que um rei vindo de fóra. 

- E que entrou n'esta terra á força d'armas. 
- E que não nos respeita os nossos foros, nem 

nada do que jurou. 
- E que nos esfola em ,·ivos, e nos come os bens 

da cgreja. 
- Não póde ser. E está dito 1 Ou monarcha na­

tural, ou a nação que governe, ~ue o seu direito é 
melhor. llaja, então, uma republica. 

D'esta lingua~em, tão lhana, d'este arbítrio, tão 
sensato, e tão ae accordo com as tendencias do ca­
ractcr portugucz, vê-se que a aristocracia, surdindo 
do seu marasmo, recobrava aquelle espírito que obri-
9ou um dos seus membros, o quinto senhor da Tro­
ta, a arremeçar-se a carnllo da ponte a baixo, em 

Mossamcdt.,; (\'icl. pug. tGO) 

Coimbra, só para não se en<:ontrar con1 Fhilidpe 11 1 Era rm outubro . . \ natureza 'cstia-sc d'aquclla 
ele Castella. cõr desbotada cm que ~lillc ' oye, já moribu ndo, cn­

E tambcm já se deprchenclc o que devia seguir- sopa' a os :.cus pinceis. As folhas dcspega,am- e das 
se, quando o duque D. João teima ·e em não se anores ao bafo morno do outono; ma ·, em compen­
prestar. sação, a flor da esperança !·everdccia nas al111as d'essa 

Ellc tinha ,·indo a Almada ; e, cm conversa com meia duzia de homens que dispunhan1 alli da nossa 
alguem, que alli fôra visitai-o, deplorou ardente- sorte. 
mente a des,·entura geral ; e, se não deu esperanças I . Du1.·ou pela noite dentro lào interessante sessão ... 
de rcmcdio, não disse que o não houvesse. Fallou E esta não fi cou só em palavras. 
muito da patria; de si nada. Resolveu-se 111andar um emissario ao duque, a 

E assim continuava a incerteza. E os dias iam Villa-Viçosa; e todos porfiavam cm que fosse quem, 
corrondo... por muitas razões, devia ir. 

Era urgente decidir. Uns poucos de fidalgos, mais Porém Pinto Ribei ro, o grande homem, que ou-
activo , resolveram juntar-se, cm uma tarde, para sava mettcr o hombro ás maiores difficuldades, re­
darem caminho aos seus esforços. sistia, por modesto, a acceitar tamanha honra, e 

Fez-se a primeira reunião no palacio dos Almadas, e cusou-se allcgando a intimidade que tinha cm casa 
n'uma gruta dos jardins, que ainda hoje se conser- do principe, o que concorreria, certamente, para 
va, e que é dos melhores brazõcs d'essa familia leal. alli não ser ouvido com a precisa attenção. 

Além do dono da casa, e de D. Miguel de Ahnei- Escolheu-se, pois, a Pedro de Mendonça, que, de 
da , e de João Pinto Ribeiro, que, pela sua astuta caminho, foi por out.ras terras a sondar os influcn­
previsão e rcOectida energia, fo i o principal mentor tes; e que, como chegasse ao scn destino, não pôde 
do ousado commettimento, que nos deu a liberdade, acabar nada com o duque, por lá ter encontrado o 
estavam o monteiro-mór, seu irmão, Jorge de ~folio, bispo d'El vas que pendia o seu tanto para a Jlcspa-
e o alcaide de Mourão. nha. 
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Rcli rou-sc ao Mourão, por conseguinte; e escre­
ve~ para Li boa o que passára. 

A 'ista d' isso, a1)crtou-se, novamente, com João 
Pinto, no sentido de o mover, o que, a final , se ob­
tc,·e. 

Partiu ellc, sem demora, e depois de harnr toma­
do as dcYidas precauções. Viu o duque. Deu-lhe 
conta da mensag<'m. E'(poz-lhe o seu pensamento, e 
achou-o dispo ·to a Ludo. 

.E cabe aqui reparar-se a graYissima injustiça que 
a historia , e ainda mais a tradição, tem quasi sem­
pre irrogado ao caractcr d'este príncipe. 

Figu raram-rl°o Libio, timorato. Chgou-se até a in­
culcar que, a não ser a duqueza, sua esposa, que, 
sem cessa r o incita'ª a reiviudicar a coroa, nunca 
ellc a cingi ria t 

E não era tal assim. 
Conservou-~e no seu posto. Não lremcu ante os 

perigos, a q uc o leYa va o seu principio, ''inculado 
no seu sangue; e, se acaso, alguma vez, object.ou 
suas duvidas ao que lhe estavam propondo, não foi 
por i ntcr:csse propr:io, 111as só por amor da patria, 
que tcm ra ver sujeita a 11ovas desolações, se a ten­
tati ''ª falha&se. 
~ todo o tempo é tempo d<' se dizer a verdade. 
A despedida, e no jubilo de conseguir o que que­

ria, dirigiu-lhe João Pinto estas palavras: 
-Senhor! está Vossa .Magei:tade para ser o nosso 

rei . Deixe que cu eja o primeiro que possa heijar­
lhe a mão. 

O duque uspcndcu-o entre os braços, quando elle 
se iurlinara cm acção de ajoelhar, e respondeu-lhe 
sorrindo: 

- :\ão compr<'mos a com e antes da ' acca. 
E pro\'a,cl que a phrasc não a"radc a quem an­

da r afeito a 011\ ir ao· reis mais 1·feq1dos conceitos. 
O Pº'º• que prrfcre o que é si ngelo, go~tou d'ella 
e decorou-a. 

Com a 'inda de João Pinto, que \'Ollou, em dez 
dias, a Lisboa, e com as hoas no,as qu<' trazia, en­
trou cm andamento rc~ular e ganhou corpo o negocio . 

.Em quanto os Diocicciauos dormiam ao 'som dos 
ais e soluços dos mart) res, preparam-se no escuro 
e no silcnci1l da noite a obra da redernpt•ão. 

Mais alguns dias ainda, ainda uma 00H1 demão ... 
e estaria conclu ida t 

Depois de um maduro name sohrc qual scría o 
ponto e111 que se ha' ia dt• dar o golpe primordial, 
resol rcu-sc 1/ 111· fosse 110 mais a 1 to. 

Era 'ihra -o ú calll'ra; ir logo direi lo ao paço, 
ond<' ''il'ia a regente, co111 ~liguei de \'asco11ccllos e 
conr o marquez dt• La Pucbla , e d'onde se expedi­
riam as ordt•ns para o ras!ello, que !'<' suppunha 
forte <' in<'xpug.n:n cl. pela g11arrriçào que tinha, e, 
sobretudo, hinendo puuea gl'nlc para o poder assal­
tar. 

E cst:1 rellt•\ éio da 1•\iguidade das forças, ele ciue 
dispunhamos. cm n•larào ás 1·ontraria!i. não deixou 
de aetuar, por uur 1110111ento. no espírito de alguns 
dos conjurados ... Port•m foi uma llll\ cm que passou. 

Si 0 1'118 JJl'O nobis, 1111i conll'O 11us 'l 
Quem se ha,·ia de oppor a um "º'º iuleiro, quan­

do ellc se queria lihcrtar? 
Portanto, ª' isou-se o duque para hastear, no 

Al<'mtcjo. a bandeira nacional, ao 111csmo tempo que 
se lizcssc a aeclama('ào em Lisboa. 

Nas duas noites. "que precederam esse dia inspi-
rado, foi urn lidar i11ccssa11tc ... Distribuir postos, 
aprestar armas, arrolar gcnLe .. . 

A ultima caíu et11 SC\La feira. Era a 30 de novem­
bro; e por volta das dez horas, n'uma sala, vasta e 
alta, do \>alacio dos condes de Athouguia, alumiada 
por urn ll'audão, posto cm ci ma do bufete, e cujo 
clarão incerto, batendo nos retratos de família que 

vestiam as pnredcs, parecin dar-lhes ,·ida e croral-os 
para ,.i rcrn tomar parte n 'acp1cllc empenho sagrado 
de resgatar a palria: que loi sua cstaYam juntos 
uns trinta cavallciros. e, c11trc rlÍcs, duas damas, 
da mesma cdadc talv<'z, e, uma e outra, dislin­
guindo-sc por esse indefini,·el pri1ilegio que anda 
annexo a certas raças, esse ar de si nrrela cle,·acão 
que, quando expri me a allianra da nolm'za do san~ 
guc com a d"al1113, faz da 111ullwr o protot' po do 
que ha, na crcação, de maís sublime. • 

A ele preto, 'íura, 30 que moslraH1. e, de certo, 
senhora do palacio, <'1'<1 a qur lomára a mão. 

Oh t e como ella fülla,3 t l'Onro lodos llre pendia111. 
sem o sentirem. dos labios dºonde o amor da liber: 
dadc lhe golpharn em apostrophes clcctricas ! 

Quando o coração ahunda, a palana sác facil e 
espontanea. J•: a eloquc'ncia da 11at11rcza, trasbor­
daudo dos preceitos com que a quizera111 coarctar, 
póde rnais n'uma só !iyllaha do que todos os lropos 
de Arístoleles. 

Por isso, justamente no n10111e11to em que D. Phi­
lippa de Vilhe11a, condessa de Athorrguia, que era essa 
a oradora, passou da cont r111p larfw de tanlas dorc~ 
e affrontas a sauda r o futuro glorioso que se nos vi­
nha entreabri ndo, e q uc jú esl<n a por horas, foi tal 
o enthusiasmo que se ateou de i111pnl\iso no peito 
dos circunstantcs) que, esquecidos de qur o reino 
ainda gem ia ca\ll i, o, se poz<'nlllr a clamar co1110 
quasi cm um dt' irio t 

Entrara, entüo, D. Carlos de :\orouha, e ao cn­
tir aquellc estr<'pito ... ao prirwipio perturbou-se: 
depois, íicou t'spanlado. Parou 110 umbral da porta. 
e diss<' em tom de conselho: 

- Pelo amor de Deus, sl'nhores! que deitam tudo 
a perder. O"aqui ao dia \Úe muito ; e O terreiro do 
paço não lica longe. Xúo ~abcm que as paredes tem 
ou' idos? 

- Poís, meu primo ... patieneia; redargui rr D. 
Philippa, inlerronrpendo o ~ilenrio, em que aquella 
ad' ertcncia fizera dl'scair a assemliléa 

Já a&ora, proscguiu ella com riso11ha placidez, o 
que pôde acontec1•r"l S<' a rouda passar na nra ... e 
pretender entrar rá ... não se csper3 peln hora. Co­
m~ça .. a briga mais ('<'do. O q uc tem de ser logo, 
SCJa p . • 

D. Carlos chcgou-sp á dama; hcijou-ll1c a rnão 
co111 respeito, e jurou-lhe de expiar asJrnlanas qur 
dissera, disp11ta11do a pr<'fcrencía, quan o fosse occa­
sião, na Lo111ada cio palaeio. e 11 a prisão da regente. 

Por tal fieira 1><1ssa,a, nºessa epocha de hrios, o 
melindre de um lid3lgo ! 

Dado, por li111 , o recado, de que Pinto Bibeiro o 
incumbíra, e, sricntc cada qual do que Linha a exe­
cutar, despediram-se <'llt' <' os outros, com exhorta­
çõe reciproca~, e saíram. pouco a pouco, pela porta 
do jardim, e por unr po. tigo eseuso, que deita\11 
para o beco. 

Ficaram sós a:' scrrhora~. 
- Tu nilo ceias co111111igo. ) larianna? per;:trntorr 

D. Philippa. 
- .Eu não. ronde ~a. lloje, não. E que 'outade 

hei de eu ter? 
- O que'? pois está~ ... 
-Com cuidado'? Estou. Confcsso-ro. Em quanto 

a gente não sahc corno isto ~mini. 
- Nada de sustos. \'erús 11 'um ubrir e fechar 

d'olhos ... 
- Deus te ouça,, filha ! 
- Jla de ouYir. E porn10:- n'Elle a nossa confiança. 
-E pedirmos-lh'o. la11tlH•111. Qual é a nossa ar-

nra? A oração, já que não nos é dado usar ele ou­
lras ... 

- É verdade. l~ que pcua, Marianna 1 
- Dizes bem. Se nós potlesscoros ... 

., 
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- Oh 1 se cu me ,·ia com uma espada ... Com que 
furia entrava logo por aqucllc paço dentro ... E se 
alguem se 111c oppozesse ... Nem fallc::. n'isso, con­
dessa, minha querida ~la rianna. 

- ~ão i111porla. Deixa estar. Eu tenho cá uma 
idéa. 

- O que é? díze depressa. 
- 'ão cuides que ando pensando em 111e mcttcr 

no comhatc. Não pódc ser, . hcm o sei. O nosso esta­
do prohibc-o. ·ada, não. E outra coisa. 

- Ora ia apostar, que é o mesmo que trago no 
pensa mcn to? ... 

- Olha. Di .. o-t"o a ti só ... Uma ' ez que lá não 
,·ou .. . quero dar algucm por mim. 

- E a quem 111ais amas 110 mundo ... nãç é assim 
111inba conde~:-a? Logo vi que ad i,•inhava. E tal qual 
o que cu faço. 

-Tu! dc,éras! 
- Sempre ti'e essa tenrão. 
-Ainda bem. ,\ té n'isso nos parecemos . E que 

mais se pódl' offcreccr pela causa da nação? O 
sangue do nosso sangue 1. .. Elle é de tre111er, con­
des a 1 

- .\lnita fé. E, cm fim, se for nccessario ... 
- Ai! não digas ... 
-Autcs morto~ do que cscnHos. 
- Coração de portugueza 1 
E por um com111u111 impulso se apertaram, urna á 

ou tra, contra o peito, que anciêwa, cm c\uanto que 
a- suas alma-; adejarnm, confundidas, pc as regiões 
mais limpidas da abnrgaçüo humana. 

Ambas cllas eram mães .. \ n1bas iam resignar-se a 
depor no altar da patria o· seus affoctos lllais pu­
ros! Se fosse a sua propria 'ida que arriscassem, 
uüo sería tanrnnho o sacrificio. 

A que não era 'iura. e que tem de oecupar, para 
o diante, uma pagina honrosa 1l°este li' ro. foi a pri-
111eira a soltar-se d'aquellc C\pressi'o abraço, que, 
ao mesmo tempo, lhe da'a e lhe tira'ª o 'ator, e 
disse com decisão : 

- Adeus. fü1 ' cu-me cm hora ... que isto é tarde. 
Olha . .. hi dão quatro horas. D'aqui a pouco ama­
nhece. 

- Nilo; tão cedo ainda nüo. ~as colllo o tempo 
passou 1 ••• 

A condessa <le AI houguia deu a mão ú sua amiga, 
para a conduzir ao palco, onde a espe1·a,a um es­
cudeiro, de lffO,ada lealdade; e foi pôr-se a uma 
janella a 'cr se h<n-ia encontro na sa1da; e esprei­
tou. e e -culou attentamcnte, até que o som dos pa -
sos se perdeu uo si lencio imperturba' cl cm que ja­
zia a cidade. 

A cidade! Tah cz nem cita sonhasse que cn1 bre­
\'C despertaria, para saudar o sol da li herdade 1 

E parece que o horisontc se dispunha a deixai-o 
appareccr na :.ua csplcndida pompa. A - nu\'cns fo­
ram-se adcli.;açando. A 'iração dissipou-as; e as es­
treitas luziam cni myriadcs. 

D. Philippa ficou" no mesmo sitio onde csta,·a. 
Sentia-se impressionada pela augusta rnagcstade da 
solidão e da noite. E entretanto que cont ina, avida­
mente, o minutos, parecia-lhe que os astros eram 
letras, cm que lia a sentcnra cahalistica dos desti­
nos da naçilo 1 

N'islo hal\'ra111 seis horas. J~ já dcspouta,·a, en­
tiio, um clarào esbranquiçado dos montes <.la Outra­
handa. 

Era o dia! o dia cm que o 'elho Portugal havia, 
ou de arrombar o jazigo e dizer qne rcsu rgíra aos 
quatro 'entos da terra, ou de crgucr-!>C, frio e in­
animc, ú imitação do cadtncr sob a pi lha de Galra­
ni , e cair outra vez, e para sempre. 

A dama dirigiu-se ao oratorio. Mandou ahi cha­
mar o capellüo, e disse que acordassem os seus fi-

lhos, D. Jeronyrno ALhaidc e D. Franci co Coutinho 
ambos cites a111da i111bcrbcs; e, Clll quanto que os 
aguardava, abriu, ao acaso, um li vro, e poz-sc a ler 
o ti uc achou. Era a Escriptm'l' Sa,g1·ada; e acertou 
com a passagem da morte do ,\lachabeus. Xotavcl 
coincidcncia! :\ão cría o Senhor que lbe ell\iâra 
aquclle assombroso exemplo de fortaleza materna, 
da mesma fórma que deslinúra qur, por hocca do­
apostolo, n'u111a epistola aos romanos, con1petisso10 
á missa d'esse dia estas palau·as tão proprias : Fra­
trcs, !tora est j am nos de somno su,.gere t 

!~indo o santo sacrificio da misso, durante o qual 
co111111ungara111 a condessa e os dois jovens, lc,ou-os 
clla então a uma sala, que sc111prc est:na fechada, 
e onde havia os precisos utcnsilios para o uso mili­
tar. Cerrou a porta, e fatiou-lhes pela maneira se­
guinte: 

- Os meus filhos não se lembram do que cu lhes 
tenho contado do que era o nosso reino, quando não 
csl<H a sujeito ao jugo dos castelhanos? ... 

- Lembràmos, si m, 1111nha 111ftc; responderam elles 
amhos. 
. - E lambem de cu lhes dizer c\uc de pouco \'ale 

a 'ida a ~ucm não sabe dal·a pc a patria ... e que 
não ha, u este mundo, nada que um homem receie 
·cnão a propria dcshonra? 

- Tambcm 'ol-o Oll\ imos sempre; acudiu o mais 
moc·o rcflectindo. 

..:.. Nem nós, ajuntou o outro, seriamos capazes de 
o esquecer. 

- Estamos 11ara o ,-er agora; replicou D. Philip­
pa eom uma inllc\ào solemnc. 

- Pois, senhora ... Então que é?- perguntaram, 
quasi }t uma os dois irmãos Athouguias. 

- E que é clll'gado o momento de pôr termo ao 
'ilipendio. Portugal ' ác resgata Me 1. .. fü10 me in­
terrompam, e escu tem. n a quarenta pessoas com­
hinadas para en1preheuder essa obra ... E os herdei­
ros d'esta casa, o· filhos de uma Yilhena, os que 
tc111 obrigação de zelar até á ullillla o seu titulo e o 
seu 110111c, não <le' cm ficar de parle. É preciso que 
apparcçam. 

D. Jcrouymo limpa''ª a furto a lagrimas que lhe 
arranca' a a alegria. O irmão e ·ta' a absorto. Sua 
müc continuou, colllo se em nada attcnlassc: 

- Para o mai s são cria nças; para isto nào o süo. 
- Nüo somos, n;\o. E Yercis. 
- Já podem co111 u 111a espada ... 
- J~ já mcrceemos usai-a. 
- llc1>are111 bem no que dize111 I Yào lá ter por 

testimunhas os seu cguacs e pan•utes ... e até dois 
da lllCsma cdadc ... o Antonio e o Fernão Tcllcs. 

- Os primos! Oh 1 dê-nos arlllas 1 exclamou D. 
Francisco em um transporte de in1pacientc ah oroço, 
peço-lh'o cu, rninha mãe. 

- Pódc dar-nol-as, senhora, acrescentou o mais 
'clho, 1l°um tom tal de scguranra, que a propria D. 
Philippa licou meio admirada ... e talvez que lá den­
tro est remecesse ao notar a iutrcpidcz que csti,era 
pro' ocando, porq uc o fcr\'or pa triotico não lhe ba­
' ia c111pedcrnido o seu coraçüo ... de mãe! 

E111 111agesto a mudez, escolheu duas espadas, as 
mais maneira~ que achou, deu a cada qual a sua, 
e ar111ou-os cita mesn1a carallciros. 

A mão, q uc os cnfaixtira, tantas ,·ezcs, e ha 
pou<'os annos, no berço, era a que agora os \ Cs­
tia de uma arn1adura de ferro. Para o que, sabia-o 
Deus! 

E:.ta idéa passou-lhe pelo espirito, e \eiu-lhc acor­
dar reminisccncias de uma cpocha dulcissirna ... Po­
ré111 D. Philippa afugentou-a, corno a uma tenlat·üo. 
Estortegou dentro do peito a indoma,el voz do san­
gue, cnguliu um suspiro de saudade, que ia quasi 
a atraiçoa-1-a, e deu um beijo - embora fosse o ui-
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timo 1 - nos entes que eram todo o seu enlevo, e 
Que tão queridos tinha, e tão mimosos. 

Depois, aconselhou-os d'este modo, em voz clara 
e imperturbavel: 

- D. Jeronymo Athaide, e D. Francisco Coutinho, 
ouçam ambos sua mãe. A nobreza que se herda, 
para haver de conservar-se, é necessario illustral-a. 
Saís fidalgos, voltae-me heroes. A fracos não se abre 
a minha porta. Estou corno a lacedcn1onia, quando 
ao dar o escudo ao filho lhe dizia - antes motto em 
cima d'elle do que deixal-o cair! Uma coroa de 
martyrio vale mais do que a de conde. Se não ven­
cerdes... morrei 1 Separàmo-nos na terra, mas rer­
nos-hemos no ceo. Porque eu não resistia n'esse 
caso. Ia logo atraz de vós. 

-E quando é que começa a nossa empreza? -
disseram ambos, promptos a partir. 

A dama consultou o seu relogio, e respondeu sem 
olhar: . 

-São oito horas e meia. Não se demorem. E já. 
A. P•:llBll\A DA CUNIJA. 

MOSSAMEDES 

A importante rilla de Mossamedes, um dos mais 
recentes e interessantes estabelecimentos coloniaes 
portuguezes, está assentada ao su l de uma extensa 
praia arenosa, no litoral da ampla bahia ou Angra 
do Negto, como vem notada nas antigas cartas dos 
nossos navegadores, ou Little fislt bay (Pequena ba­
hia dos peixes) como a denominam os inglezes nos 
seus roteiros, em 15 grãos e 12 minutos de latitude 
sul, e 21 gráos e 11 minutos de longitude, na costa 
occidental da Africa, distando de llenguclla 177 mi­
lhas maritimas, proximamente 364 kilo111ctros, e 390 
milhas ou 780 k1lometros de S. Paulo da Assumpção 
de Loanda: capital de todas as nossas possessões na 
mesma costa 1• 

Já no seculo xrn a Angra do Negro era mui ,.i'ii­
tada de navios portuguezes, e ainda mais de corsa­
rios estrangeiros: uns e outros, poré111, só111ente a 
procuravam, ou para refrescar e fazer aguada, ou 
por ser ponto azado ás espcculai;oes de esc_ra,'atura. 

Explornçiio regularí ou sequer exa111e, ainda mes­
mo pcrfunctorio, do oca! e suas condições g:eologi­
cas e hygienicas não se tiuha feito, até que em 
agosto de 1785, por ordem do capitão general barão 
de Mossamedes, alli se dirigiu para tal fim a fraE0·ata 
Loanda, a bordo da qual ia o tenente coronel uiz 
Candido Cordeiro Pinheiro Furtado, a quem se com­
mcttêra a direcção dos rcspecti\'OS trabalhos; cm 
harmonia com a expedi\'ão nan1l marchúra por ter­
ra o sargento-111ór Gregorio Jo:;é ~lcndes, a frente 
de cerca de 1 :000 negros molundos. 

O modo como Furtado se desc111pe11hou da melin­
drosa commissão que lhe fora encarregada, !'Onsta de 
documentos authenticos existentes no archivo tia se­
cretaria da 111arinba e ultramar. Mas, em despeito 
das informações mui f'avora,cis dadas por sujeito de 
tanta capacidadé e competencia, apesar do empenho 
com que sollicitára a erecçào de um presidio em si­
tio que já então se lhe afigurára como tão adequado 
para crear uma forte colonia curopea, as suas pro­
postas foram deixadas de parte, ou por ignoraocia 
e mú fé, ou pelas vicissitudes do tempo e instabili­
dade da administração ultramarina. 

foi ordenada em 1839, pelo prudente go,·ernador, 
o vice-almirante Antonio :\lanocl de Xoronha, e c1·cs1a 
vez foi commellida a empreza ao e. tudioso capitão 
tenente Pedro Alexandrino da Cunha, então co111-
mandante da con·eta nacional l sabl'l JIJaria, e dcl)ois 
go' crnador geral da pro' incia de .\ ngola, ele san( osa 
e mui hourada memoria. 

Ainda nos não parece bem ai cr i~uaclo a que111 
pertence ou de q1u•m partiu a idéa in icial cl 'esta ex­
ploração. Anton10 Joaquim Gui111ari1cs Junior, gP­
rente da pri111eira feitorLa que alli existiu, p1•rLen­
cente ao nef;ociante Torre:', de Bcngul'lla, a pretende 
arro~ar a s1 cm u111a memoria q 11e temos prt•sente. 1 

SeJa porém como for, o certo é que so depois d1' 
publicados os relatorios <l 'aq ucllc 1fü t1 ncto olli('ial 
de marinha, de João :Francisco (iart:ia, oflirial do 
exercito pro\'incial, que, non11•ado n•g1•11lc do futuro 
presidio, auxiliára por terra os trahall10s ela 1•xpl11-
ração, preparando ao 111es11JO tc111po os indig.P11<1s a 
rêcebere111 co111 a"rado os novos hospedr.s, e n 111c­
moria a que já atFudi111os, é que o go"ernn co111eçou 
de entender seriamente no plano de fundar uma po­
voação no local que unaniuws i111'orn1arMs aponta­
vam como tào proprio. 

Entretanto, por falta de nu·ios do I?º' crno da 111c­
tropole, e má vontade do da pro' inc1a, insignilicau­
tes fornm os progressos tle 1l ussa111<'<lcs, e quasi que 
a colonia se reduziu por alguns annos a p1•qucna' 
feitorias, alguns soldados e poucos deónulados. 

A dura perseguição 1110,·ida aos portuguezcs resi­
dentes no 1mpcrio do Brasil, rnórn1l'nlc 1•n1 Perna111-
buco, vciu incsperadamenlt' fa,or1•tcr a idéa da co­
lonisação europea, encaminhando para Mossa 111cdes 
uma porção avultada de con1'.idadiios nossos. 

Em 4 de agosto de 1849 aportou ele feito iÍ hnhia 
de Mossamedes, no brigue de gu<'rra /)011ro, e n:1 
barca 1'entativ(t Feliz, u 111 eonsider.1' el nu mero Ili• 
colonos: cm 13 de outubro <le 1s:;o outra e\1wtliri111 
similhantc, composta do dito bric;u1• noum e h,1rea 
Bracliarense, saiu de Perna111 huc.1 ('0111 c!!:ual dcst i­
no, indo surgir, passadas pouras se111aml;. na 110:-s:1 
bahia, onde largou outra porção de co111patriotas. 
todos i11íla111111ados no desejo de eneontrar alti a f,ll'­
tuna, e a srPurança de que IHH iam desesperado 1•111 
terra estrauna. 

(Continua) I'. 
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• Alemoria sob1·e a r.tploraçao ao .~ut de lln1g11l'l/r1 1w ro•tr• 1 e­
' Ensaios sobre a cslalislica das possessões ultramarinas, por J. ci<tencat, e /'ttnclc1çao do primefro estabcll>cime11tu rc1Ím11Prdot 1111 

J. Lopes do Lima, liv. m, 1846, etc. ba/1ia etc Alossame(tes. Lisboa, 1842. 4.0 

Decorreram muitos annos, e quando porrnntura 
já se haveriam esquecido os projectos e trabalhos 
de Luiz Candido, segunda exploração a l'\lossamedes 


